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Nos últimos anos, tem sido observado um notável aumento no número
de redes colaborativas de negócios. Essas redes são chamadas de
ecossistemas e comportam atores de diferentes naturezas. A literatura
apresenta grande variedade de tipos de ecossistemas, porém, poucos
estudos enfatizam a sustentabilidade em seus pilares econômico, social
e ambiental. Diante dessa lacuna o artigo buscou contribuir para os
estudos de ecossistemas sustentáveis, por meio das interações entre os
Ecossistemas Empreendedores e Ecossistemas Circulares. Para tanto,
foi realizada uma análise de conteúdo em artigos da Scopus e Web Of
Science. O paralelo entre essas duas tipologias de ecossistemas,
permitiu a identificação de complementaridade entre elas. Enquanto o
ecossistema empreendedor apresentou um alto potencial de
sustentabilidade econômica e social, dado foco nas comunidades
locais; o circular se destacou pelo atendimento das necessidades
ambientais, por utilizar a economia circular como princípio norteador.
Diante disso, a configuração de uma rede de empreendimentos locais
que tenham a economia circular como filosofia, pode ser considerada
um ecossistema sustentável. Assim, como resultado final, o artigo
sugere uma configuração mista de dois ecossistemas que se sobrepõem
para atenderem às demandas da sustentabilidade.

Palavras-chave: Ecossistema empreendedor, ecossistema circular,
sustentabilidade, ecossistema sustentável, economia circular,
comunidades empreendedoras.
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1. Introdução
O crescimento das pesquisas na área de negócios e da gestão de redes colaborativas

tem levado os ecossistemas a serem considerados um novo paradigma para as pesquisas em

gestão (HSIEH et al., 2017). Esses ecossistemas são compostos por diversos elementos, atores

e recursos, como capital, tecnologia, cultura, parceiros, fornecedores, clientes e instituições

(MOORE, 1993; COHEN, 2006; TEECE, 2007; JACOBIDES; CENNAMO; GAWER, 2018).

A variedade de tipos de ecossistema torna os conceitos sobrepostos, tornando difícil

estabelecer as fronteiras entre eles (GOMES et al., 2021; COBBEN et al., 2022).

Uma parte significativa das pesquisas sobre ecossistemas concentra a sustentabilidade

no valor econômico (TOL; VISSCHER, 2006; HSIEH et al., 2017; DEN HARTIGH;

ZHANG; ZHONG; JIANG, 2017). Porém, ao mencionar a sustentabilidade neste artigo,

referimo-nos ao triple bottom line (TBL), que considera os impactos sociais, ambientais e

econômicos das atividades empresariais (ELKINGTON, 2018). O TBL tornou-se uma

referência para empreendimentos sustentáveis, mas são necessárias mais pesquisas para

explorar esse conceito no contexto dos ecossistemas (NEUMEYER; SANTOS, 2018; HSIEH

et al., 2017; SHI; RONG; SHI, 2018).

Diante dessas lacunas, este artigo busca contribuir para os estudos de ecossistemas

sustentáveis por meio das interações entre Ecossistemas Empreendedores (EE) e Ecossistemas

Circulares (EC). Com esse objetivo, as seguintes questões orientaram a pesquisa: Como os EE

e EC podem contribuir para os estudos de sustentabilidade em ecossistemas? Como essas

tipologias de ecossistemas podem se relacionar diante dos desafios da sustentabilidade? Foi

realizada uma revisão da literatura em artigos da Scopus e Web Of Science (WOS) para

atender ao objetivo proposto. Após esta introdução, segue-se uma seção com a fundamentação

teórica, seguida da metodologia, resultados, discussão e considerações finais.

2. Fundamentação teórica
2.1 Ecossistemas: conceito e principais elementos

Os estudos sobre ecossistemas empresariais tiveram início com Moore (1993) ao

estabelecer um paralelo entre os negócios e os ecossistemas naturais. Ele propôs que os

ecossistemas de negócios são compostos por um grupo de atores e recursos que se unem para

formar redes cooperativas que trabalham em conjunto para alcançar um objetivo comum. No

entanto, é necessário alinhar esses objetivos, pois a falta de alinhamento pode resultar em

barreiras decorrentes das desconexões na rede (VIHOLAINEN et al., 2021).
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Para manter os objetivos claros e trazer ordem ao ambiente de negócios, os

ecossistemas requerem orquestração. Nesse sentido, surge o papel do orquestrador do

ecossistema, responsável por estabelecer regras e garantir o seu cumprimento. Isso inclui

promover a transparência e a ética entre os atores e, em casos extremos, excluir aqueles que

não cumprem as regras (MEYER, 2012; JACOBIDES; CENNAMO; GAWER, 2018;

WILLIAMSON; FERRARI et al., 2023; GOMES et al., 2023).

Em linhas gerais, os ecossistemas de negócios têm seu foco voltado para o consumidor

(ADNER, 2006; JACOBIDES; CENNAMO; GAWER, 2018). A inovação emerge como um

elemento crucial para a longevidade do negócio (MAROUFKHANI; WAGNER; WAN

ISMAIL, 2018) e deve beneficiar todas as partes da rede por meio de relações de colaboração

(IANSITI; LEVIEN, 2004). Nesse contexto, as relações colaborativas se dividem em: criação

de valor compartilhado entre todos os atores do ecossistema - cocriação de valor (FARLA et

al., 2012; MA et al., 2020; SINGH et al., 2022); cooperação entre empresas concorrentes -

coopetição (NARAYAN; TIDSTRÖM, 2020; AALDERING; LEKER; SONG, 2018) e

relações de ajuda mútua entre as empresas para um crescimento conjunto - coevolução

(CAVALLO; GHEZZI; BALOCCO, 2019; THEODORAKI; DANA; CAPUTO, 2022). Essas

relações cooperativas geram dependência mútua e complementaridade entre os atores da rede

(JACOBIDES; CENNAMO; GAWER, 2018; ADNER; FEILER, 2019).

Uma última característica destacável dos ecossistemas é a "resiliência", que se refere à

capacidade de um ecossistema de responder a perturbações externas ou pressões internas,

resistindo a crises e se recuperando rapidamente delas (THEODORAKI, DANA & CAPUTO,

2022; GRAÇA; CAMARINHA-MATOS, 2017). Essas características são comuns a

praticamente todos os tipos de ecossistemas empresariais.

2.2 Tipos de ecossistemas
A partir das pesquisas realizadas por Moore (1993) sobre ecossistemas de negócios,

surgiram várias especificações de diferentes tipologias de ecossistemas (GOMES et al., 2021).

Dentre elas destacam-se: ecossistema empreendedor (SPIGEL; HARRISON, 2017),

ecossistema de inovação (GOMES et al., 2018), ecossistema baseado em plataforma

(JACOBIDES; CENNAMO; GAWER, 2018), ecossistema de conhecimento (CLARYSSE et

al., 2014) e ecossistema circular (FERRARI et al., 2023).

Cada uma dessas tipologias requer limites conceituais bem definidos para possibilitar

análises específicas e academicamente relevantes (GOMES et al., 2021). No entanto, com o
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objetivo de refinar ainda mais o estudo, esta pesquisa se limitará à análise de dois tipos de

ecossistemas: o Ecossistema Empreendedor (EE) e o Ecossistema Circular (EC). O primeiro

foi escolhido devido ao seu foco no desenvolvimento de comunidades locais (COHEN, 2006;

KHAVUL; BRUTON, 2013, SUNNY; SHU, 2019), enquanto o segundo se destaca pelo uso

dos princípios da economia circular, que possui uma relação direta com a sustentabilidade

ambiental (HSIEH et al., 2017; ZUCCHELLA; PREVITALI, 2019; TATE et al., 2019).

De maneira geral, o EE engloba combinações de elementos sociais, políticos,

econômicos e culturais em uma determinada região, que apoiam o desenvolvimento e o

crescimento de startups inovadoras, incentivando empreendedores nascentes e outros atores a

assumirem os riscos de iniciar, financiar e auxiliar empresas de alto risco (SPIGEL;

HARRISON, 2017). Por sua vez, o EC consiste em um conjunto de atores autônomos, porém

interdependentes, que criam e operam negócios aplicando os princípios da economia circular

(TREVISAN et al., 2022).

A identificação dos traços de sustentabilidade em cada um desses ecossistemas

permite verificar em quais aspectos eles podem se complementar ou melhorar,

proporcionando a identificação de lacunas de estudo na literatura para investigações futuras.

Dessa forma, iremos explorar os princípios de cada um desses conceitos. No entanto, antes

disso, apresentaremos os procedimentos metodológicos adotados para o desenvolvimento

desta pesquisa.

3. Metodologia
A presente pesquisa consiste em uma revisão da literatura, realizada em artigos,

artigos de revisão e artigos de acesso antecipado, disponíveis nas plataformas Web of Science

(WOS) e Scopus. A busca na literatura foi conduzida em títulos, resumos e palavras-chave

utilizando os seguintes termos: ("sustainab*") AND ("business ecosystem" or "business

network") AND ("network" OR "collaborative network") AND ("ecosystem"). A escolha das

palavras-chave foi baseada na necessidade de identificar a literatura mais relevante sobre

ecossistemas de negócios sustentáveis.

Além do tipo de documento, o único filtro utilizado foi a área das publicações, as

quais foram selecionadas: ‘Business, Management and Accounting’, ‘Engineering’ e

‘Economics, Econometrics and Finance’ na Scopus; e ‘operation research management

science’, ‘business economics’ e ‘engineering’ na WOS. Essa combinação de categorias foi

selecionada seguindo a metodologia adotada por Cobben et al. (2022) em sua revisão
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sistemática sobre tipos de ecossistemas. Tal escolha se deu em função do grande número de

artigos que tratavam de ecossistemas não relacionados a negócios.

As buscas resultaram em 34 artigos na Scopus e 30 na WOS. Em seguida, foram

excluídos os artigos em duplicidade e aqueles que não abordavam diretamente ecossistemas

sustentáveis, resultando em um total de 33 artigos considerados como literatura básica para

fornecer uma base teórica sólida para as investigações desta pesquisa.

Ao avançar na leitura, foi observado que alguns artigos da amostra mencionavam os

EE, enquanto outros se referiam aos EC como alternativas para a sustentabilidade. Diante

disso, percebeu-se a necessidade de ampliar a amostra de artigos por meio de uma revisão de

literatura específica sobre esses dois ecossistemas. Assim, por meio de uma análise de

conteúdo (SNYDER, 2019), foi possível desenvolver um framework que contribui para a

literatura sobre ecossistemas de negócios sustentáveis e, consequentemente, responder à

lacuna de pesquisa inicialmente identificada neste estudo.

4. Resultados
4.1 Ecossistemas sustentáveis

A transição de ecossistemas tradicionais para ecossistemas sustentáveis envolve

múltiplas variáveis e requer compreensão do que é necessário, exigido e aceito pelos clientes

e pela sociedade como um todo. Portanto, essa transição não depende exclusivamente das

empresas, mas também requer esforços sociais (NÄYHÄ, 2020).

Nesse contexto, a cultura surge como um fator relevante. Cohen (2006) enfatizou as

mudanças culturais como um elemento de grande impacto na evolução compartilhada de um

ecossistema sustentável. Em ambientes de redes de negócios, existem organizações com

valores e culturas diferentes que precisam trabalhar em conjunto. Consequentemente,

possíveis incompatibilidades entre esses atores podem gerar conflitos e afetar o desempenho

da rede de negócios (GRAÇA; CAMARINHA-MATOS, 2017; MAROUFKHANI;

WAGNER; WAN ISMAIL, 2018). Além disso, a cultura é fortemente influenciada por regras

informais, fatores intangíveis e pelo ambiente legal e institucional, o que resulta no

surgimento de microculturas distintas dentro de uma mesma rede de negócios

(MAROUFKHANI; WAGNER; WAN ISMAIL, 2018; BRENNAN; TENNANT, 2018).

Outra variável comumente abordada na análise de ecossistemas sustentáveis é a

inovação tecnológica. Os executivos parecem reconhecer os novos desafios dos ambientes

altamente competitivos de hoje e compreendem que a inovação tecnológica é necessária, mas
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não suficiente para alcançar o sucesso (TEECE, 2007). Portanto nas esferas dos ecossistemas

sustentáveis, a inovação vai além da simples adoção de novas tecnologias e deve visar ao

benefício de todo o ecossistema.

4.1 Ecossistemas Empreendedores (EE)
A origem dos EE) deriva do conceito de ecossistemas de negócios proposto por Van

Rijnsoever (2022). Uma característica distintiva dessa tipologia é o desenvolvimento de

comunidades locais (COHEN, 2006; SHI; RONG; SHI, 2018, CAVALLO; GHEZZI;

BALOCCO, 2019;). No passado, as questões geográficas ocupavam um lugar central nas

pesquisas sobre negócios. No entanto, com a globalização, essa importância diminuiu,

intensificada pela introdução das tecnologias digitais, o que levou ao surgimento dos

ecossistemas de plataforma (JACOBIDES; CENNAMO; GAWER, 2018; SUN et al., 2020).

Este consiste em uma tipologia de ecossistema que promove a ação empreendedora por meio

de tecnologias digitais compartilhadas, com uma série de empresas periféricas, sob a

coordenação e direção do patrocinador da plataforma (GAWER; CUSUMANO, 2014).

Embora muitos novos empreendimentos adotem tecnologias digitais na busca por

oportunidades, essa não é uma prerrogativa exigida nos EE (AUTIO et al., 2018).

Na perspectiva dos EE, a produtividade e a natureza dos negócios ainda são

influenciadas pela localização e pela qualidade do ambiente empresarial, que inclui

infraestrutura, educação, regulação e sistema jurídico (PORTER, 1998; CAVALLO; GHEZZI;

BALOCCO, 2019). Para alcançar a sustentabilidade os ecossistemas precisam considerar os

desafios globais e as limitações locais (EMEC; BILGE; SELIGER, 2015).

Nos EE, a orquestração não é realizada por empresas focais específicas (COBBEN et

al., 2022). Tudo gira em torno de uma comunidade de atores interdependentes, em que os

esforços coletivos da rede estão voltados para a criação de novos empreendimentos (STAM,

2015). Portanto, os EE podem ser considerados um tipo específico de cluster, no qual

empreendedores são os agentes centrais da rede (AUTIO et al., 2018), enquanto os governos

surgem não como líderes, mas como facilitadores dos ecossistemas (STAM, 2015).

Os EE são estruturados de forma a facilitar o compartilhamento de experiências de

modelos de negócios por meio de aceleradoras de empreendimentos, espaços de coworking e

espaços maker. Eles também incentivam a autoseleção de empresas por meio de desafios de

inovação que estimulam a expansão de novos modelos de negócios (AUTIO et al., 2018).

Nos EE, a inovação é vista predominantemente na busca por novos modelos de

negócios. Um exemplo disso é o desenvolvimento de startups inovadoras, nas quais emergem
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novos empreendedores e atores dispostos a assumir os riscos de iniciar, financiar e apoiar

empreendimentos que, em alguns casos, apresentam altos riscos (SPIGEL; HARRISON,

2017; AUTIO et al., 2018). No entanto, ao incorporar a sustentabilidade dos negócios nesse

processo, Khavul e Bruton (2013) constataram que as inovações mais apropriadas,

sofisticadas e benéficas terão pouca aceitação se não forem considerados os contextos sociais

e econômicos que compõem o ecossistema local. Dessa forma, as redes de negócios locais

podem tanto ampliar quanto limitar a adoção das inovações.

O desenvolvimento local também é enfatizado por Cohen (2006) em seu artigo

seminal sobre os EE. Ele propõe uma abordagem sustentável para as redes de negócios,

destacando a importância da colaboração entre empresas, governo e sociedade civil. Para

tanto, o autor sugere a implementação de políticas públicas que incentivem práticas

sustentáveis, o estabelecimento de redes de colaboração entre empresas e o fortalecimento de

iniciativas locais de economia circular. Diante disso, é possível introduzir o conceito de EC,

conforme discutido no tópico a seguir.

4.2 Ecossistemas circulares (EC)
A economia circular é um sistema que busca valorizar materiais em um circuito

fechado, permitindo o uso sustentável de recursos naturais, reduzindo a poluição, evitando

restrições de recursos e, ao mesmo tempo, sustentando o crescimento econômico (WINANS;

KENDALL; DENG, 2017). Ela atua principalmente na preservação e aprimoramento do

capital natural, promovendo a restauração e regeneração dos recursos naturais (UNEP, 2006,

ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2014).

A transição de um modelo de produção linear para um pensamento circular e

interconectado oferece insights sobre como abordar o paradigma da sustentabilidade no

contexto empresarial (TATE et al., 2019). Nesse sentido, a abordagem dos EC, pode

contribuir para a ressignificação dos ecossistemas, transformando o ambiente organizacional

em um grupo de atores interdependentes e heterogêneos que ultrapassam as fronteiras

industriais, coordenando esforços coletivos em busca de oportunidades de sustentabilidade

econômica e ambiental (TREVISAN et al., 2022). O EC não é delimitado por uma localização

geográfica específica, mas pelo grupo diversificado de atores que se relacionam de forma

interdependente e coletiva, criando valor compartilhado alinhado aos princípios da EC

(TREVISAN et al., 2022; FERRARI et al., 2023).

Em termos de estrutura, os EC são compostos por diferentes atores que se relacionam

em configurações diversas de complementaridade, apresentando um modelo estrutural não
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hierárquico e estabelecendo governanças circulares. A complementaridade circular ocorre

quando os benefícios de uma inovação desenvolvida por um determinado ator são ampliados

quando combinados com as inovações de outros atores, fortalecendo a colaboração e

destacando a importância singular de cada componente no EC (GOMES et al., 2023).

Konietzko, Bocken & Hultink (2020) propõem três grupos de princípios para a

inovação nos ecossistemas circulares: a) a colaboração que envolve a interação entre os atores

para promover a circularidade; b) a experimentação que refere-se a um processo estruturado

de tentativa e erro para implementar a circularidade; c) a plataformização que diz respeito à

organização de interações sociais e econômicas por meio de plataformas online, promovendo

a circularidade por meio de feedbacks e contribuições de diferentes atores.

A criação, transição e gerenciamento de um EC envolvem a geração de valor circular

nos fluxos de processos, nos quais a empresa focal possui controle apenas parcial sobre essa

proposta de valor. Nessa configuração de ecossistema, o orquestrador não se limita a relações

contratuais formais, mas tem a responsabilidade de estabelecer procedimentos para agregar

valor à rede com base no compartilhamento de informações, confiança e comunicação,

facilitando o desenvolvimento de práticas e fluxos circulares (ZUCCHELLA; PREVITALI,

2019; GOMES et al., 2023). Em resumo, os padrões informais moldam os relacionamentos de

colaboração com os parceiros mais próximos nos EC (PARIDA et al., 2019), mas isso não

exclui a figura do orquestrador, que desempenha um papel fundamental na coordenação das

ações entre esses e outros atores (FERRARI et al., 2023).

5. Discussão
Na busca por compreender a aplicação da sustentabilidade aos estudos de EE e EC,

sintetizamos as informações da análise de conteúdo em um framework. A partir dele pode-se
identificar as fronteiras conceituais de cada campo de estudo em 6 aspectos (ver quadro 1).

Quadro 1 - Característica dos ecossistemas empreendedores e circulares

Ecossistema empreendedor Ecossistema circular

Escopo
geográfico

Abrange primordialmente as comunidades

locais (CAVALLO, GHEZZI, BALOCCO,

2019; COHEN, 2006; SHI, RONG, SHI, 2018)

Abrangência difícil de delimitar

geograficamente (TREVISAN et al, 2022;

FERRARI et al, 2023)

Orquestra-
ção

Ausência de uma empresa focal, a

orquestração é feita pelas comunidades de

atores (COBBEN et al, 2022; STAM, 2015)

Presença de uma empresa focal, mas esta

possui controle apenas parcial sobre a

proposta de valor do ecossistema (GOMES et

al., 2023; ZUCCHELLA; PREVITALI, 2019)
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Inovação

Busca por novos modelos de negócio e

startups (SPIGEL; HARRISON, 2017; AUTIO

et al., 2018) guiados pelas necessidades das

comunidades locais (KHAVUL; BRUTON,

2013).

Ocorre mediante a complementariedade

circular entre os atores (GOMES et al, 2023),

seguindo os princípios de colaboração,

experimentação e plataformatização

(KONIETZKO; BOCKEN; HULTINK, 2020).

Estrutura
Um tipo específico de cluster no qual os

empreendedores e seus negócios são os

agentes centrais da rede (AUTIO et al., 2018)

Interdependência, governança,

complementariedade e integração entre os

atores através de uma empresa focal (GOMES

et al., 2023)

Valores
norteadores

Desenvolvimento econômico e das

comunidades locais (CAVALLO; GHEZZI;

BALOCCO, 2019; COHEN, 2006; SHI;

RONG; SHI, 2018; KHAVUL; BRUTON,

2013)

Desenvolvimento econômico e cuidados com

o meio ambiente baseado nos princípios da

economia circular (FERRARI, et al., 2023,

TREVISAN et al.,, 2022)

Sustentabi-
lidade

Alto potencial em termos sociais e econômicos
Alto potencial em termos ambientais e

econômicos

Fonte:  produção dos autores (2023)

O EE visa desenvolver modelos de negócios inovadores (SPIGEL; HARRISON,
2017; AUTIO et al., 2018) com o objetivo de impulsionar a economia e atender às
necessidades da comunidade local em que está inserido (KHAVUL; BRUTON, 2013). Nesse
sentido, os EE possuem um alto potencial de desenvolvimento tanto nos aspectos econômicos
quanto sociais. Por outro lado, os EC possuem uma abordagem mais direcionada às
necessidades ambientais e econômicas, baseando-se nos princípios da economia circular
como fundamento para orientar a natureza dos negócios (TREVISAN et al., 2022; FERRARI
et al., 2023). A economia circular apesar de buscar a sustentabilidade dos negócios, apresenta
a dimensão social pouco desenvolvida (PIÃO et al., 2023).

Nesse contexto, pode-se considerar que, em termos de sustentabilidade, os modelos de
EE e EC se complementam, uma vez que ambos promovem o desenvolvimento econômico,
porém com ênfase em diferentes aspectos: o EE com foco no aspecto social e o EC com
ênfase no aspecto ambiental. Essa relação de complementariedade é ilustrada na figura 1.:

Figura 1 - Composição de um Ecossistema Sustentável

Ecossistema
Sustentável

Ecossistema
Empreendedor

Ecossistema
Circular

Fonte:  produção dos autores (2023)
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Alguns estudiosos têm utilizado o termo "ecossistemas empreendedores sustentáveis"

para descrever um conjunto de partes interessadas conectadas e que colaboram entre si,

fornecendo apoio sustentável aos empreendedores com o objetivo de incentivar iniciativas

empreendedoras que abordam as dimensões econômicas, ecológicas e sociais, contribuindo

assim para a criação de uma economia regional sustentável (COHEN, 2006; BISCHOFF;

VOLKMANN, 2018).

A pesquisa empírica sobre ecossistemas empreendedores sustentáveis ainda está em

estágios iniciais (NEUMEYER; SANTOS, 2018; THEODORAKI; DANA; CAPUTO, 2022).

Estudos acadêmicos que envolvem modelos de negócios sustentáveis no contexto dos

ecossistemas ainda são escassos. No entanto, apesar de serem minoritários, Neumeyer e

Santos (2018) identificaram que empreendimentos com princípios de sustentabilidade

incorporados operam em redes de relacionamentos mais sólidas do que os empreendimentos

convencionais. Nesse contexto, as relações comerciais ultrapassam os aspectos puramente

econômicos, trazendo maior significado e longevidade ao ecossistema.

Da mesma forma, a literatura sobre EC também reconhece a necessidade de aprimorar

o desempenho sustentável da rede por meio do alinhamento dos negócios com as demandas

econômicas, ambientais e sociais. A literatura também destaca como uma lacuna a falta de

estudos que envolvam esse último aspecto (TREVISAN et al., 2022; PARIDA et al., 2019).

Um exemplo empírico foi apresentado por Nascimento et al. (2019) em um estudo de

EC que envolveu conceitos da indústria 4.0. Os pesquisadores examinaram diversos aspectos

da sustentabilidade e concluíram que o desenvolvimento de redes locais de negócios

circulares pode contribuir para o desenvolvimento das comunidades, por meio da geração de

empregos, processamento, fabricação e venda de produtos com base em modelos de negócios

circulares. Nesse caso, fica clara a convergência dos dois conceitos: EE e EC, alcançando a

sustentabilidade nos três pilares: econômico, ambiental e social.

6. Considerações finais
Para esta pesquisa, realizou-se uma análise de conteúdo de artigos nas plataformas

Scopus e WOS, com o objetivo de contribuir para os estudos sobre ecossistemas sustentáveis,
por meio da compreensão dos limites conceituais dos EE e EC.

O paralelo entre essas duas tipologias de ecossistemas permitiu identificar uma
complementaridade entre elas. Enquanto o EE apresenta um alto potencial de
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desenvolvimento econômico e social, o EC se destaca por abordar as necessidades ambientais.
Diante disso, a configuração de uma rede de empreendimentos locais que adotem a economia
circular como filosofia pode ser considerada um ecossistema sustentável. Assim, como
resultado, o artigo sugere uma configuração mista de dois ecossistemas que se sobreponham
para atender às demandas da sustentabilidade.

A literatura consultada destacou a necessidade de estudos empíricos abordando os
ecossistemas empreendedores sustentáveis (NEUMEYER; SANTOS, 2018; THEODORAKI;
DANA; CAPUTO, 2022). A escassez de estudos envolvendo negócios circulares e inovadores
torna a inovação dos modelos de negócio um processo desafiador para as empresas,
aumentando os riscos e incertezas percebidos pelos empreendedores (EVANS et al., 2017;
ZUCCHELLA; PREVITALI, 2019). Diante disso, os estudos empíricos envolvendo
comunidades empreendedoras guiadas por princípios de economia circular emergem como
uma possibilidade para pesquisas futuras, assim como estudos empíricos que considerem
ecossistemas sustentáveis sob a perspectiva social.
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